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1. INTRODUÇÃO 
 

A Ceratoconjuntivite Infecciosa Bovina (CIB) é uma das doenças oculares 
mais relevantes no mundo, sendo caracterizada por alta morbidade, pois pode 
afetar até 80% do rebanho (POSTMA et al., 2008). A CIB provoca grandes 
perdas econômicas, entre elas: diminuição do ganho de peso e da produção de 
leite e elevados custos com tratamento, entre outros.  Essa enfermidade tem 
sido diagnosticada na maioria dos estados brasileiros, estando largamente 
disseminada no Rio Grande do Sul. 

A CIB tem como agente etiológico a Moraxella bovis, uma bactéria Gram-
negativa, amplamente disseminada e altamente contagiosa. Entretanto alguns 
autores relatam o envolvimento de outros dois micro-organismos na CIB, são 
eles: Moraxella ovis (ELAD et al., 1988) e Moraxella bovoculi (ANGELOS et al., 
2007). 

O tratamento para esta enfermidade é baseado em terapia antimicrobiana, a 
qual deve ser adotada levando-se em consideração a necessidade de combater 
duas ou mais espécies de Moraxella envolvidas na mesma lesão. Desta forma, 
antimicrobianos são amplamente utilizados, o que pode favorecer a seleção de 
cepas de Moraxella spp. resistentes frente aos fármacos utilizados no tratamento 
para CIB. Com isso, é imprescindível conhecer o perfil antimicrobiano das cepas, 
para que, se a enfermidade ocorrer, o tratamento realizado seja o mais adequado 
possível. 

Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo identificar o perfil de 
suscetibilidade de duas espécies de Moraxella, isoladas de bovinos Hereford, 
frente a dez antimicrobianos por meio das técnicas de disco difusão em ágar. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Amostras provenientes de casos clínicos de CIB em animais da raça 

Hereford oriundas de fazendas vinculadas ao programa de melhoramento 
genético da associação de criadores Conexão Delta G e de rebanhos do Pampa 
Plus da Associação Brasileira de Hereford e Braford (ABHB), criados no Rio 
Grande do Sul foram previamente processadas e 44 amostras foram 
caracterizadas por análise morfo-tintorial e testes bioquímicos como Moraxella 
bovis e Moraxella bovoculi. 

A realização do teste de sensibilidade das cepas de Moraxella bovis e 
Moraxella bovoculi frente aos antimicrobianos foi determinada pelo método de 
disco-difusão (BAUER, 1966) (Figura 1). As colônias isoladas em agár sangue 
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foram semeadas em ágar Mueller Hinton, acrescentado de 5% de sangue ovino. 
Discos de Amoxicilina + Ácido Clavulânico (AMC) (30 μg), Cefalexina (CFX) (30 
μg), Ceftiofur (CTF) (30 μg), Cloranfenicol (CLO) (30 μg), Enrofloxacina (ENR) 
(0,5 μg), Estreptomicina (EST) (10 μg), Gentamicina (GEN) (10 μg), Neomicina 
(NEO) (30 μg), Tetraciclina (TET) (30 μg) e Penicilina (PEN) (10UI) foram 
colocados na superfície do ágar. As placas foram incubadas por 24 horas em uma 
temperatura de 37 ºC.   

Para interpretação dos resultados provenientes do método de disco de 
difusão os pontos de corte para a determinação dos perfis sensível (S), 
intermediário (I) e resistente (R) foram definidos a partir dos diâmetros dos halos 
de inibição total, que é considerada a área sem crescimento detectável a olho nu 
(Figura 2). Foram utilizados os critérios estabelecidos e padronizados para 
patógenos gram-negativos associados à doença respiratória bovina (CLSI, 2013), 
visto que, para Moraxella spp. não se tem padronização estabelecido.  

Figura 1: Teste de sensibilidade a antimicrobianos através do teste de disco 
de difusão. 

 
                                                         Fonte: internet – Google 
 

Figura 2: Interpretação do teste de disco de difusão. 

 
                                                            Fonte: internet – Google 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados do teste de disco-difusão para as 44 cepas de Moraxella spp. 

frente aos dez antimicrobianos testados foram satisfatórios, visto que, as cepas 
testadas foram sensíveis a todos os fármacos utilizados no presente estudo.  

Porém, alguns estudos relatam a ocorrência de cepas de Moraxella spp. 
resistentes à gentamicina e penicilina, dois dos principais antimicrobianos 
utilizados no tratamento da CBI (SHRYOCK et al., 1998; ANGELOS et al., 2011; 
MABONI, 2013).  

Até o momento não se tem relatos da existência de critérios definidos pelo 
CLSI para a interpretação dos diâmetros dos halos de inibição para os fármacos 
utilizados no tratamento de doenças causadas por Moraxella spp., o que pode 



 

 

favorecer a divergência entre o presente resultado com os demais já descritos na 
literatura.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Todos os antimicrobianos testados no presente trabalho apresentaram-se 

eficientes na inibição do crescimento das cepas de Moraxella bovis e Moraxella 
bovoculi, indicando assim, que podem ser utilizados no tratamento de 
Ceratoconjuntivite Infecciosa Bovina.  
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